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Abstract. This study investigates the impact of intensive social media use on 

the digital well-being of individuals affiliated with public institutions. 

Continuous exposure to online content can lead to stress, digital fatigue, and 

cognitive overload. Using a mixed-methods approach, the research will apply 

an online survey and qualitative interviews to assess these effects. Expected 

results include identifying behavioral patterns and coping strategies, 

contributing to the development of technological solutions and policy 

recommendations to promote a healthier digital environment. 

Resumo. Este estudo investiga o impacto do uso intensivo das redes sociais no 

bem-estar digital de indivíduos vinculados a instituições públicas. A exposição 

contínua a conteúdo online pode gerar estresse, fadiga digital e sobrecarga 

cognitiva. Utilizando uma abordagem mista, a pesquisa aplicará um 

questionário online e entrevistas qualitativas para avaliar esses efeitos. Os 

resultados esperados incluem a identificação de padrões de comportamento e 

estratégias de enfrentamento, contribuindo para o desenvolvimento de 

soluções tecnológicas e recomendações de políticas para promover um 

ambiente digital mais saudável. 
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1. Introdução 

A crescente digitalização das interações sociais trouxe benefícios e desafios 

significativos, especialmente no contexto do uso intensivo das redes sociais. De maneira 

geral, o uso dessas plataformas tem desempenhado um papel central na intensificação 

de conflitos ideológicos, na sobrecarga de informação e na fadiga digital. Isso afeta o 

bem-estar digital de usuários diversos, independentemente do grupo social, gerando 

estresse, ansiedade, desinformação e sobrecarga cognitiva (Ponte, 2021; Büchi, 2024).  

Neste estudo, o foco está em um aspecto particular: indivíduos vinculados a instituições 

públicas, grupo cuja formação é baseada em valores e cumprimento de normas 

institucionais. Essas características tornam esse público mais suscetível a conflitos entre 

seus posicionamentos pessoais e as expectativas institucionais, especialmente diante das 

pressões oriundas do ambiente digital. Compreender como o uso das redes sociais 

impacta o bem-estar digital de indivíduos de instituições públicas é essencial para 

propor intervenções eficazes e contextualizadas.  

2. Contexto e Problema 

O avanço das tecnologias digitais e o crescimento do uso das redes sociais no Brasil têm 

contribuído para a intensificação de fenômenos como a sobrecarga de informação, o 

estresse digital e a exposição a conteúdos emocionalmente carregados. O ambiente 

digital, caracterizado por algoritmos que priorizam conteúdos de alto engajamento, 

favorece a formação de bolhas informacionais e reforça padrões de comportamento que 

podem prejudicar o bem-estar dos indivíduos. Diversos estudos apontam que essa 

dinâmica pode impactar negativamente a saúde mental dos usuários, provocando efeitos 

como estresse, ansiedade, fadiga digital e conflitos interpessoais (Ponte, 2021; Büchi, 

2024; Vanden Abeele, 2021). Além disso, estudos recentes destacam que o bem-estar 

digital não deve ser avaliado apenas pelo tempo de tela, mas pelas condições estruturais 

do ambiente digital, como a economia da atenção e tecnologias persuasivas, que 

moldam o comportamento dos usuários (Kubrusly, 2023). 

Esses impactos se manifestam de forma ainda mais crítica entre grupos específicos, 

como indivíduos vinculados a instituições públicas. A formação desses indivíduos é 

baseada em estruturas rígidas de comando, valores institucionais fortes e códigos de 

conduta disciplinar. Quando expostos ao fluxo constante de informações nas redes 

sociais, esses profissionais podem vivenciar tensões entre seus posicionamentos 

pessoais e a neutralidade exigida pela instituição. Tais conflitos podem afetar sua saúde 

emocional e percepção de pertencimento social, comprometendo seu bem-estar digital. 

O presente estudo busca compreender como a exposição contínua a conteúdos nas redes 

sociais impacta negativamente o bem-estar digital de indivíduos que atuam em 

instituições públicas, contribuindo para preencher uma lacuna importante na literatura 

sobre bem-estar digital em contextos de alta exigência institucional e cultural. 

3. Motivação 

A intensificação do uso de redes sociais tem gerado impactos relevantes no bem-estar 

dos usuários. No caso de indivíduos vinculados a instituições públicas, esses impactos 



  

podem ser agravados pelas tensões entre valores institucionais e posicionamentos 

pessoais.  

Apesar da relevância do tema, há uma lacuna na literatura sobre os efeitos do ambiente 

digital nesse grupo específico. Com o crescimento das interações mediadas por 

algoritmos que favorecem a exposição a conteúdos extremos, torna-se urgente 

investigar como esse fenômeno afeta todos os indivíduos, bem como propor alternativas 

para preservar seu bem-estar digital e promover ambientes online mais saudáveis.  

4. Solução e Proposta 

Este estudo propõe a aplicação de um survey online baseado no framework de bem-

estar digital de Büchi (2024), adaptado ao contexto brasileiro. O objetivo é avaliar como 

indivíduos vinculados a instituições públicas vivenciam o uso intensivo de redes sociais 

e como isso repercute em seu bem-estar digital. A pesquisa busca produzir evidências 

empíricas que subsidiem o desenvolvimento de estratégias educacionais e tecnológicas 

para promover um uso mais consciente e equilibrado das mídias digitais por esse 

público.  

5. Metodologia 

A pesquisa adota uma abordagem metodológica mista, combinando procedimentos 

quantitativos e qualitativos de forma complementar. Na etapa quantitativa, será aplicado 

um questionário eletrônico estruturado, composto por escalas validadas e adaptadas com 

base no framework proposto por Büchi (2024), com ênfase na mensuração de práticas 

digitais, exposição a conteúdos nas redes sociais e bem-estar subjetivo. O instrumento 

de coleta de dados será constituído por questões de múltipla escolha, escalas de 

concordância e discordância, escalas de avaliação de atitudes (incluindo o diferencial 

semântico), além de perguntas sociodemográficas. Essa configuração visa à obtenção de 

dados abrangentes sobre o perfil dos participantes, bem como sobre suas percepções, 

atitudes e comportamentos frente ao uso das redes sociais e seus impactos no bem-estar 

digital. A análise dos dados será conduzida por meio de técnicas de estatística descritiva 

(tais como médias, frequências e desvios-padrão) e estatística inferencial (incluindo 

análises de correlação, regressão e testes de hipótese), a fim de identificar relações 

significativas entre as variáveis investigadas. 

Na etapa qualitativa, serão realizadas entrevistas semiestruturadas com indivíduos de 

instituições públicas, com o objetivo de aprofundar a compreensão acerca das 

experiências individuais relacionadas ao bem-estar digital e às estratégias de 

enfrentamento diante do uso intenso das redes sociais. A dinâmica de curadoria de 

conteúdo e validação social também influencia o comportamento digital e o bem-estar 

dos usuários, como demonstrado por estudos de plataformas colaborativas de curadoria 

(Pimentel et al., 2019). Na análise de conteúdo e análise do discurso, com auxílio de 

softwares para organizar, analisar e visualizar informações não estruturadas, buscar-se-á 

identificar padrões temáticos e categorias emergentes relacionadas ao bem-estar digital. 

6. Resultados Esperados 

Espera-se identificar como o uso intenso de redes sociais afeta o bem-estar digital de 

indivíduos de instituições públicas. Os dados deverão revelar padrões comportamentais, 



  

níveis de estresse digital, mecanismos de enfrentamento e possíveis relações entre 

exposição e sofrimento psíquico. Espera-se também validar um modelo adaptado de 

bem-estar digital para esse público, contribuindo com recomendações para políticas 

institucionais e desenvolvimento de tecnologias que auxiliem na moderação dos 

impactos digitais. 
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